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			PREFÁCIO


			Quando fui convidada a escrever este prefácio, soube que enfrentaria um desafio: como apresentar uma obra tão potente, que fala das camadas mais profundas da alma humana? Um menino sem destino é uma travessia corajosa por realidades que muitos preferem ignorar.


			Hermes Aloisio Silva de Souza não apenas narra sua história sem personalizá-la — ele a reconstrói com a dignidade de quem transforma dor em potência. Sua infância, marcada por negligência e violência, revela um Brasil ainda ferido por estruturas preconceituosas e desiguais.


			Mas é também nesta história que encontramos a centelha da resistência. Cada capítulo é um lembrete de que a educação, o afeto e a justiça podem, sim, romper as correntes do determinismo social.


			Que este livro encontre corações dispostos a sentir e mentes abertas para agir. Que ele inspire mudanças — nas casas, nas instituições e nos afetos.


			Boa leitura. Com lágrimas, com esperança — e com coragem.


			Sueli Zimerman


			Advogada, mora em Passo Fundo


		




		

			INTRODUÇÃO


			Caro leitor,


			É com um coração cheio de expectativa e um profundo desejo de conexão que lhe dou as boas-vindas a esta jornada transformadora que se inicia nas páginas de Um menino sem destino. Ao abrir este livro, você se depara com o início de uma história que, embora marcada por desafios e dores, também é repleta de resiliência, esperança e a busca incessante por amor e aceitação.


			Neste primeiro capítulo, intitulado O Início da Vida, mergulharemos nas profundezas da experiência humana, explorando o contexto familiar que moldou a vida de um menino que, desde seu nascimento, enfrentou circunstâncias que muitos de nós não conseguimos imaginar. A narrativa começa com a história da mãe, uma mulher cujas escolhas e desafios foram moldados por um mundo que muitas vezes parece indiferente. Ao refletirmos sobre essa história, somos convidados a entender como o abandono e a entrega da criança a uma nova família impactaram não apenas a vida do menino, mas também a de todos ao seu redor.


			A inocência da primeira infância é um tema central neste capítulo. Ao descrever as percepções e sentimentos da criança, tentaremos capturar a pureza de suas emoções, a fragilidade de sua existência e a esperança que, mesmo em meio ao abandono, pode surgir. O cenário em que a criança foi deixada será apresentado com detalhes vívidos, permitindo que você, leitor, sinta a atmosfera emocional e física do lugar. É um convite para que você se coloque no lugar daquele menino, para que possa vislumbrar o mundo através de seus olhos inocentes.


			Ao chegarmos à nova família, a recepção calorosa, mas também cheia de incertezas, será explorada em profundidade. Como os novos “pais” e as outras crianças acolheram essa nova vida em suas rotinas? Quais foram os sentimentos que permeavam aquele ambiente familiar? Ao descrever a casa, a dinâmica entre os membros da família e as primeiras interações da criança, buscaremos transmitir a complexidade das relações humanas. Serão momentos de carinho, mas também de rejeição, revelando a dualidade da experiência familiar.


			Infelizmente, nem todas as histórias são de amor e acolhimento. Neste capítulo, começaremos a perceber os primeiros sinais de abuso e negligência que assombraram a infância do menino. Através de descrições sensíveis e impactantes, você verá como a criança começou a distinguir entre o que é amor e o que é dor. As experiências de trabalhos forçados e as tarefas que lhe eram impostas serão narradas com a intenção de ilustrar a exploração e a perda da inocência, trazendo à tona uma reflexão dolorosa sobre a realidade que muitos enfrentam em silêncio.


			À medida que a história avança, exploraremos o impacto emocional que esses eventos tiveram sobre a criança. O medo, a tristeza e a solidão se entrelaçarão em sua jornada, moldando sua identidade em um ambiente hostil. Você será convidado a refletir sobre os conflitos internos que a criança enfrenta, sua busca por amor e aceitação em meio a abusos e sua luta pela sobrevivência. Contudo, mesmo nas trevas, uma luz de esperança brilhará, sugerindo que a busca por um futuro melhor está apenas começando.


			Ao longo desta leitura, espero que você encontre não apenas uma história, mas um convite à empatia e à reflexão. Que a jornada deste menino ressoe em seu coração, despertando uma consciência sobre as realidades que muitas crianças enfrentam em todo o mundo. Que você possa se permitir sentir, questionar e, acima de tudo, se conectar com a essência humana que nos une a todos, independentemente das circunstâncias.


			Seja bem-vindo a Um menino sem destino. Que esta leitura seja uma experiência enriquecedora e transformadora.


			Com carinho,


			Hermes Aloisio Silva de Souza


		




		

			CAPÍTULO 1


			O INÍCIO DA VIDA


			Antes mesmo de abrir os olhos para o mundo, a história de um menino começou a ser escrita em meio a lágrimas e esperanças. Sua mãe, uma jovem mulher marcada por circunstâncias adversas, carregava em seu coração um peso que parecia insuportável. Abandonada pela vida, ela se viu diante de uma escolha dolorosa: dar à luz a uma criança que, em seus braços, era um símbolo de amor, mas também de um futuro incerto. Em meio a uma realidade dura e desoladora, ela decidiu entregar seu filho a uma nova família, na esperança de que ele tivesse uma vida melhor do que a que ela poderia oferecer.


			O momento da entrega foi envolto em uma atmosfera de tristeza e desespero. A pequena criatura, ainda tão inocente, não compreendia a gravidade da situação. Sentia apenas a falta do calor do corpo materno, o cheiro familiar que lhe trazia conforto. Ao ser deixado em um lar desconhecido, o menino se viu imerso em um mar de emoções confusas. O abandono, embora invisível aos olhos da sociedade, deixava marcas profundas em sua alma ainda em formação. Ele não sabia, mas a separação de sua mãe se tornaria uma cicatriz que o acompanharia por toda a vida.


			A nova casa, onde o menino foi deixado, era um lugar que misturava esperança e desolação. As paredes, desgastadas pelo tempo, pareciam sussurrar histórias de outras crianças que, como ele, haviam sido entregues ao destino. O ambiente era frio, e a atmosfera carregava um peso que se fazia sentir em cada canto. O menino, com seus olhos grandes e curiosos, observava tudo ao seu redor, tentando entender o que significava estar ali. Os sons da casa eram estranhos, e o cheiro de comida que vinha da cozinha não era o mesmo que ele conhecia. Ele sentia uma mistura de medo e expectativa, como se estivesse prestes a embarcar em uma jornada sem mapa.


			Enquanto o tempo passava, a inocência da primeira infância começava a se dissipar. O menino, em sua vulnerabilidade, percebia que a vida não era apenas um conto de fadas. As risadas das outras crianças, que ecoavam em seus ouvidos, eram acompanhadas por olhares que muitas vezes não eram amigáveis. Ele se perguntava se algum dia seria aceito, se algum dia encontraria um lar onde pudesse ser amado de verdade. Cada dia que passava, o sentimento de abandono se tornava mais intenso, como uma sombra que não o deixava em paz.


			As memórias de sua mãe, embora vagas, eram como flashes de luz em meio à escuridão. Ele se lembrava de seu sorriso, do jeito como ela o segurava em seus braços e da sensação de segurança que isso lhe trazia. Mas, à medida que os dias se transformavam em meses, a imagem dela começava a se apagar, e o vazio deixado pela ausência materna tornava-se uma presença constante em sua vida. O menino, em sua inocência, não sabia que a luta pela aceitação e pelo amor estava apenas começando. Ele era uma criança perdida em um mundo que parecia não ter espaço para ele.


			O cenário em que foi deixado era um reflexo de sua própria jornada. A casa, com suas paredes desgastadas e o cheiro de comida que não lhe era familiar, tornava-se um símbolo de tudo o que ele havia perdido. Mas, mesmo em meio a essa atmosfera pesada, havia uma centelha de esperança. O menino, com seu coração puro e sua resiliência inata, começava a sonhar com um futuro diferente, onde o amor e a aceitação poderiam, quem sabe, um dia, encontrar um caminho até ele. A história de sua vida estava apenas começando, e as páginas em branco aguardavam para serem preenchidas com as experiências que moldariam seu destino.


			A chegada à nova família foi um momento carregado de emoções intensas e contrastantes. Assim que o menino foi deixado na casa, os novos “pais” o receberam com um misto de curiosidade e apreensão. Para eles, ele era um novo começo, uma chance de preencher um vazio que existia em suas vidas. No entanto, a alegria de uma nova oportunidade não era suficiente para apagar os medos que pairavam no ar. Os olhares nervosos e as palavras hesitantes revelavam que a adaptação seria um desafio tanto para a criança quanto para os adultos que agora tinham a responsabilidade de cuidar dele.


			A casa, embora simples, tinha uma aparência acolhedora. As paredes eram pintadas em tons suaves, e havia um cheiro de comida caseira que fazia o menino sentir um leve conforto. No entanto, a rotina da nova família era marcada por uma rigidez que o surpreendia. As horas eram preenchidas por tarefas e obrigações, e as risadas que deveriam ecoar entre os membros da família eram raras. O menino, em sua fragilidade, observava tudo com um olhar atento, tentando entender seu lugar naquele novo mundo. Ele sentia a tensão no ar, como se cada membro da família estivesse lutando com suas próprias batalhas internas.


			As primeiras interações foram uma mistura de carinho e rejeição. Havia momentos em que ele era acolhido com abraços calorosos, mas também havia olhares frios e palavras cortantes que o deixavam confuso. O menino se perguntava se realmente pertencia àquela família. Ele tentava se encaixar, mas a sensação de ser um intruso o acompanhava constantemente. As outras crianças, que deveriam ser seus irmãos, não o recebiam de braços abertos. Em vez disso, ele se via isolado, observando de longe as brincadeiras e risadas que pareciam tão distantes de sua realidade.


			A adaptação não era fácil. O menino lutava para encontrar seu espaço, enquanto sua mente ainda processava a dor do abandono. Ele se perguntava se um dia seria amado como merecia. As noites eram especialmente difíceis; ele se encolhia em sua cama, sentindo o vazio ao seu redor, como se a escuridão estivesse tentando engoli-lo. A saudade da mãe, que antes era uma lembrança difusa, agora se tornava uma presença palpável, uma sombra que o seguia por onde quer que fosse.


			À medida que os dias se transformavam em semanas, ele começou a perceber que a casa, que deveria ser um lar, também era um lugar onde o amor era frequentemente confundido com controle e disciplina severa. As tarefas que lhe eram atribuídas eram extenuantes, e o menino se via frequentemente sobrecarregado. Ele era tratado mais como um ajudante do que como uma criança. Essa realidade começou a moldar sua percepção sobre o que significava ser amado. O carinho que esperava encontrar se transformava em obrigações, e a linha entre amor e dor se tornava cada vez mais tênue.


			Os primeiros sinais de abuso começaram a surgir. O menino, em sua inocência, não conseguia entender completamente o que estava acontecendo. Ele apenas sentia a dor e a confusão que acompanhavam cada grito e cada tapa. A diferença entre o que era amor e o que era dor começou a se cristalizar em sua mente. As palavras de carinho que, em algum momento, haviam sido sussurradas em seus ouvidos, agora eram substituídas por gritos e desdém. Ele se perguntava se algum dia conseguiria entender a verdadeira essência do amor.


			A exploração de sua infância se tornava evidente em cada tarefa forçada que lhe era imposta. Ele era obrigado a trabalhar em casa, realizando tarefas que muitas vezes eram além de suas capacidades. O cansaço se tornava seu companheiro constante, e a criança, que antes sonhava com brincadeiras e risadas, agora se via presa em um ciclo de obrigações e dor. A inocência que um dia teve começava a se dissipar, dando lugar a uma compreensão dolorosa da realidade que o cercava.


			Em meio a tudo isso, a luta interna pela aceitação e pelo amor se intensificava. O menino, que antes via a vida como um campo de possibilidades, agora se via em um labirinto de desilusão e solidão. Ele ansiava por um abraço, por um gesto de carinho que pudesse acalentar seu coração ferido. Mas, em vez disso, encontrava apenas o eco de sua própria tristeza. A busca por amor tornava-se uma jornada solitária, e ele se perguntava se um dia conseguiria encontrar um lugar onde pudesse realmente pertencer.


			A conclusão deste bloco não era um desfecho, mas sim uma transição. A história do menino, marcada por dores e desafios, estava apenas começando a se desenrolar. Havia uma centelha de esperança que ainda ardia em seu coração, uma vontade inabalável de sobreviver e de encontrar um futuro melhor. A luta pela aceitação e pelo amor era uma batalha que ele estava determinado a enfrentar, mesmo que a estrada à sua frente fosse repleta de obstáculos. A vida, com todas as suas complexidades, continuava, e o menino sabia que, de alguma forma, ele tinha que encontrar seu caminho.


			Os primeiros sinais de abuso e negligência começaram a se manifestar de maneira sutil, como uma sombra que se arrastava silenciosamente, mas que logo se tornaria uma presença opressiva na vida do menino. Ele, que antes buscava o calor de um lar, agora se via cercado por um ambiente que rapidamente se tornava hostil. As tarefas que lhe eram atribuídas, inicialmente vistas como uma forma de inclusão, transformaram-se em um fardo pesado demais para seus pequenos ombros.


			Os dias eram preenchidos por obrigações que pareciam intermináveis. O menino acordava antes do nascer do sol, o frio da manhã penetrava em seus ossos enquanto ele se preparava para um dia repleto de trabalhos forçados. Ele era obrigado a limpar a casa, cuidar dos irmãos mais novos e até mesmo realizar tarefas que não eram apropriadas para sua idade. O cansaço se acumulava, e a inocência que um dia coloriu seus sonhos começou a se desvanecer, dando lugar a uma realidade amarga e cruel.


			Em meio a essa rotina extenuante, os primeiros sinais de abuso físico começaram a se revelar. Os gritos de seus “pais” ecoavam pela casa, e o menino aprendia rapidamente a temer o som da porta se abrindo. Cada palavra carregada de raiva era como um golpe, e ele se perguntava o que havia feito para merecer tamanha ira. As punições eram severas e muitas vezes desproporcionais. Um erro simples, como deixar um brinquedo fora do lugar, poderia resultar em uma palmada dolorosa que deixava marcas não apenas em sua pele, mas também em sua alma.


			A linha entre amor e dor começou a se confundir em sua mente. O menino, em sua fragilidade, tentava compreender o que significava ser amado. Ele se lembrava de momentos em que havia recebido um carinho, mas esses instantes eram rapidamente ofuscados por uma tempestade de gritos e desdém. A dor se tornava uma constante em sua vida, e ele se via em um labirinto sem saída, onde a esperança de um amor verdadeiro parecia cada vez mais distante.


			As interações com os outros membros da família eram igualmente complexas. As outras crianças, que deveriam ser seus irmãos, muitas vezes se tornavam cúmplices do abuso. O menino, em sua busca por aceitação, tentava se encaixar, mas a rejeição o acompanhava como uma sombra. Ele observava as brincadeiras à distância, sentindo-se um intruso em um mundo que não o acolhia. A solidão era sua única companheira, e as risadas que ecoavam ao seu redor pareciam ser um lembrete constante de sua inadequação.


			As noites eram especialmente difíceis. Ao se encolher em sua cama, ele se perguntava se algum dia encontraria um lugar onde pudesse ser amado de verdade. A saudade da mãe, que antes era uma lembrança difusa, agora se tornava uma presença palpável, uma sombra que o seguia por onde quer que fosse. Ele fechava os olhos, tentando trazer de volta a imagem dela, mas a memória parecia escorregar entre seus dedos, como areia fina.


			Com o passar do tempo, o menino começou a perceber que a casa, que deveria ser um lar, era também um lugar onde o amor era frequentemente confundido com controle e disciplina severa. Ele se via forçado a trabalhar em casa, realizando tarefas que muitas vezes eram além de suas capacidades. O cansaço se tornava seu companheiro constante, e a criança, que antes sonhava com brincadeiras e risadas, agora se via presa em um ciclo de obrigações e dor. A inocência que um dia teve começava a se dissipar, dando lugar a uma compreensão dolorosa da realidade que o cercava.


			Em meio a tudo isso, a luta interna pela aceitação e pelo amor se intensificava. O menino, que antes via a vida como um campo de possibilidades, agora se via em um labirinto de desilusão e solidão. Ele ansiava por um abraço, por um gesto de carinho que pudesse acalentar seu coração ferido. Mas, em vez disso, encontrava apenas o eco de sua própria tristeza. A busca por amor se tornava uma jornada solitária, e ele se perguntava se um dia conseguiria encontrar um lugar onde pudesse realmente pertencer.


			A conclusão deste trecho não era um desfecho, mas sim uma transição. A história do menino, marcada por dores e desafios, estava apenas começando a se desenrolar. Havia uma centelha de esperança que ainda ardia em seu coração, uma vontade inabalável de sobreviver e de encontrar um futuro melhor. A luta pela aceitação e pelo amor era uma batalha que ele estava determinado a enfrentar, mesmo que a estrada à sua frente fosse repleta de obstáculos. A vida, com todas as suas complexidades, continuava, e o menino sabia que, de alguma forma, ele tinha que encontrar seu caminho.


			O impacto emocional da infância do menino se desdobrava em camadas complexas, como um tecido delicado, desgastado pelo tempo e pela dor. Cada dia que passava, ele se via imerso em um mar de sentimentos contraditórios, onde a saudade da mãe e a busca por aceitação se entrelaçavam em sua mente. O abandono, que antes era uma ferida aberta, agora se tornava uma cicatriz que lhe ensinava a viver com a dor, mas também a lutar por um futuro diferente.


			A solidão era uma companheira constante. Ele se sentia como um espectador em sua própria vida, observando as interações ao seu redor, mas sem conseguir se conectar verdadeiramente com ninguém. As risadas das outras crianças soavam como ecos distantes, lembranças de um tempo em que ele acreditava que o amor era uma certeza. Agora, a realidade era outra: os olhares de desprezo e as palavras ríspidas o isolavam ainda mais. O menino se perguntava se um dia encontraria um lugar onde pudesse ser amado de verdade, um lar onde a dor não fosse a única constante.


			A formação de sua identidade, nesse ambiente hostil, era um desafio monumental. Ele lutava para entender quem era, enquanto as vozes de sua nova família tentavam moldá-lo em algo que não se sentia. As expectativas eram altas, e as falhas eram punidas com severidade. O menino começou a internalizar a ideia de que não era suficiente, que seu valor estava atrelado à sua capacidade de agradar aos outros. Essa percepção distorcida se tornava um peso em seus ombros, um fardo que ele carregava silenciosamente.


			Em meio a essa tempestade emocional, ele buscava pequenos momentos de alívio. Às vezes, encontrava consolo em um canto da casa, onde poderia se perder em seus pensamentos. A imaginação se tornava sua única fuga, um espaço onde ele poderia ser quem realmente era, livre das amarras que o prendiam. Ele sonhava com aventuras, com um mundo além das paredes que o cercavam, onde o amor não fosse uma mercadoria escassa. Esses sonhos, embora efêmeros, eram como estrelas em uma noite escura, oferecendo um vislumbre de esperança em meio à escuridão.


			A busca por amor e aceitação se intensificava a cada dia. O menino, em sua fragilidade, tentava se aproximar de seus novos irmãos, oferecendo sorrisos tímidos e gestos de carinho. No entanto, as respostas que recebia eram muitas vezes frias e indiferentes. Essa rejeição se tornava um golpe em seu coração, um lembrete constante de que ele não pertencia. Ele se perguntava se havia algo de errado com ele, se sua essência era tão insuportável que ninguém poderia amá-lo.


			À medida que o tempo avançava, o menino começou a perceber que a luta pela aceitação não era apenas uma batalha externa, mas também interna. Ele se via em um constante conflito entre o desejo de ser amado e a necessidade de se proteger. O medo de se abrir e ser ferido novamente o mantinha à margem, mesmo quando a esperança sussurrava que talvez, apenas talvez, ele pudesse encontrar um lugar seguro. Essa dualidade se tornava um tema recorrente em sua vida, uma dança entre o desejo de conexão e o instinto de autoproteção.


			A conclusão do capítulo não era um fim, mas uma transição. A história do menino, marcada por dores e desafios, estava apenas começando a se desenrolar. A centelha de esperança que ainda ardia em seu coração era um testemunho de sua resiliência. Ele estava determinado a enfrentar a luta pela aceitação e pelo amor, mesmo que a estrada à sua frente fosse repleta de obstáculos. A vida, com todas as suas complexidades, continuava, e ele sabia que, de alguma forma, tinha que encontrar seu caminho. Essa jornada, embora repleta de incertezas, prometia ser uma busca por um futuro em que ele pudesse finalmente sentir que pertencia.
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